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1. Introdução 

A Astronomia, uma das ciências mais antigas da humanidade, tem como objeto o 

estudo dos corpos celestes e dos fenômenos que ocorrem fora da atmosfera terrestre. 

Historicamente, ela esteve relacionada à observação empírica e à interpretação simbólica dos 

céus, mas, com o avanço científico, tornou-se um campo de investigação complexa e 

interdisciplinar. No âmbito da Educação Básica, especialmente nos anos finais do Ensino 

Fundamental, a Astronomia é tratada dentro do componente curricular de Ciências da 

Natureza, estando prevista na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no eixo temático 

“Terra e Universo”. 

Apesar de sua relevância para a formação científica e crítica dos alunos, o ensino de 

Astronomia ainda enfrenta diversos desafios. Muitos estudantes demonstram dificuldades na 

assimilação dos conteúdos, que muitas vezes são apresentados de forma abstrata, 

descontextualizada e desvinculada da realidade cotidiana. Tais dificuldades são agravadas 

pela carência de materiais didáticos adequados, pela formação insuficiente de professores 

nessa área específica e pela escassez de metodologias que favoreçam a aprendizagem ativa e 

significativa (Brandão; Santos, 2019). 
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Diante desse cenário, torna-se necessário repensar as estratégias de ensino, de modo a 

incluir metodologias práticas e experimentais que favoreçam o envolvimento dos alunos e a 

construção de saberes com base na experiência concreta. De acordo com Ausubel (2003), a 

aprendizagem significativa ocorre quando os novos conteúdos relacionam-se de maneira não 

arbitrária ao conhecimento prévio do aluno, o que é mais provável de acontecer quando o 

processo envolve recursos visuais, atividades colaborativas e construção de modelos. Além 

disso, o uso de metodologias ativas, como projetos investigativos e exposições científicas, 

pode estimular o protagonismo estudantil e a motivação intrínseca para o aprendizado 

(Moran, 2015). 

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo relatar uma experiência 

pedagógica desenvolvida com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental no Colégio Estadual 

Osvaldo Franco, localizado no município de Araguatins, Tocantins. A atividade, realizada no 

âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), foi estruturada 

em três etapas principais: aulas teóricas, práticas em sala e construção de modelos didáticos 

sobre o Sistema Solar e as fases da Lua. A proposta buscou investigar de que maneira a 

integração entre teoria e prática pode contribuir para tornar o ensino de Astronomia mais 

significativo e engajador, promovendo a participação ativa dos estudantes e a consolidação 

dos conteúdos de forma mais concreta. 

2. Metodologia 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa do tipo pesquisa-ação, 

desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 

no componente curricular de Ciências, junto a uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, 

localizado no município de Araguatins, Tocantins. A atividade envolveu 28 estudantes, com 

idades entre 13 e 15 anos, dois professores supervisores da escola, um bolsista e dois 

voluntários do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e a coordenadora de área do 

subprojeto PIBID. 

A proposta pedagógica foi desenvolvida ao longo de um bimestre letivo e organizada 

em três etapas sequenciais e complementares. A primeira etapa consistiu na realização de 
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aulas expositivas e teóricas com duração média de duas horas. Nessa fase, foram utilizados 

recursos audiovisuais como slides, vídeos educativos e imagens ilustrativas, com o objetivo 

de abordar os principais elementos do Sistema Solar, incluindo sua localização na galáxia, a 

composição e estrutura dos planetas e suas relações com o Sol e a Lua. Essa etapa teve por 

finalidade fornecer uma base teórica sólida para os conteúdos a serem explorados 

posteriormente. 

Na segunda etapa, realizou-se uma aula prática com duração de uma hora, em que os 

alunos puderam interagir com materiais concretos e de baixo custo, como bolas de isopor, 

barbantes, cartolinas, palitos, lanternas e tinta guache, a fim de representar os planetas, o Sol e 

a Lua de forma tridimensional. Durante a atividade, os discentes observaram as relações entre 

os corpos celestes, diferenciando-os quanto a nomes, tamanhos e estruturas, o que favoreceu 

uma aprendizagem mais significativa por meio da visualização e manipulação dos objetos. A 

terceira e última etapa envolveu a construção de modelos didáticos pelos próprios estudantes, 

organizados em grupos. Os modelos representavam as fases da Lua, a posição dos planetas no 

Sistema Solar e as características principais de cada corpo celeste. Os trabalhos foram 

confeccionados com materiais recicláveis e posteriormente apresentados durante uma feira de 

ciências organizada pela escola, com a presença da comunidade escolar. Essa etapa teve como 

foco o protagonismo estudantil e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, seguindo 

a metodologia da aprendizagem baseada em projetos. 

Ao longo de todas as etapas, foi adotado um processo avaliativo contínuo, com 

observação direta e sistemática do comportamento e da participação dos alunos, bem como 

registros em diário de campo elaborados pelos bolsistas do PIBID e professores supervisores. 

As análises foram pautadas em critérios como o nível de envolvimento dos alunos, a 

capacidade de explicação dos fenômenos durante a exposição e a apropriação dos conteúdos 

por meio da linguagem oral e da representação nos modelos construídos.  

3. Resultados/Discussões 

Os resultados da atividade demonstraram uma melhora significativa no interesse e 

participação dos alunos em relação ao conteúdo de Astronomia. Durante as aulas práticas, foi 
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possível observar maior envolvimento dos estudantes, que passaram a levantar 

questionamentos e demonstrar curiosidade sobre os fenômenos astronômicos. Esse 

engajamento evidenciou a importância de estratégias que vão além da exposição oral, 

utilizando recursos visuais e experiências concretas que tornam os conteúdos mais acessíveis 

e estimulantes (Martins; Afonso, 2020). 

A construção de modelos didáticos foi especialmente eficaz para promover o 

protagonismo discente, permitindo que os alunos aplicassem os conhecimentos adquiridos de 

forma criativa e colaborativa. Essa prática reforça a importância de metodologias que 

estimulem a autoria, o trabalho em equipe e a apropriação crítica do conteúdo (Ferreira; 

Oliveira, 2022). 

A culminância do projeto, com a realização da feira de ciências, contribuiu para 

consolidar o aprendizado e valorizar o papel dos estudantes como mediadores do 

conhecimento. Com isso, reafirma-se que o ensino de Astronomia pode ser mais significativo 

quando fundamentado em abordagens práticas e participativas, que incentivem a curiosidade e 

a investigação científica desde os anos finais do Ensino Fundamenta (Gomes, 2015). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A realização da atividade permitiu concluir que os objetivos propostos foram 

plenamente alcançados. Através da integração entre aulas teóricas, práticas e da construção de 

modelos didáticos, foi possível promover o interesse dos estudantes pelo estudo da 

Astronomia, favorecendo a participação ativa e a construção significativa do conhecimento. A 

culminância do projeto na feira de ciências reforçou o papel da escola como espaço de 

socialização do saber e valorização das produções estudantis, fortalecendo o vínculo entre os 

conteúdos científicos e a realidade dos discentes. Os resultados observados demonstram que 

práticas educativas baseadas na contextualização e na participação efetiva do aluno são 

fundamentais para o ensino de Ciências, especialmente no que se refere à temática do Sistema 

Solar e fenômenos astronômicos. 

Como sugestão para futuras ações, recomenda-se a continuidade e ampliação de 

projetos que articulem teoria e prática no ensino de Astronomia, incorporando recursos 
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tecnológicos, observações do céu a olho nu ou com telescópios, e parcerias com instituições 

científicas. Além disso, a formação continuada de professores deve incluir estratégias 

didáticas inovadoras e contextualizadas, que incentivem o uso de metodologias ativas no 

cotidiano escolar. Dessa forma, será possível promover uma aprendizagem ainda mais 

significativa e despertar o interesse dos alunos pela ciência desde os anos iniciais da educação 

básica. 
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